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Foco e trabalho por 
melhoria da qualidade 

O fomento de leite da Copérdia investe forte em novas tecnologias, treinamen-
tos aos técnicos e produtores e assistência técnica permanente para ter um quadro 
de fomentados produzindo leite de qualidade. Os esforços se justifi cam para que 
o leite produzido seja de qualidade indiscutível, de acordo com as exigências do 
ministério da agricultura. A Copérdia pagou, entre janeiro e maio, deste ano, R$ 8 
milhões aos seus cooperados como incentivo qualidade e, assim, caminha para se 
tornar referência em qualidade e política de remuneração, entre as cooperativas 
do sistema Aurora.   
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Aos poucos estamos voltando à
normalidade na empresa e na vida

Acreditamos 
que o pior da 
pandemia do 
coronavirus já 
passou e um 
horizonte de 
normalidade se 
aproxima, per-
mitindo que 
pessoas e em-
presas voltem 
às atividades 
normais.

A cada dia 
damos um passo rumo às atividades 
normais nos negócios da Copér-
dia. Estamos ainda sofrendo com o 
coronavirus, porém, já percebemos 
que os efeitos da pandemia estão 
enfraquecendo para a alegria de 
todos nós. Nada é mais importante 
nesse momento do que constar que 
o número de infectados está dimi-
nuindo em relação ao número de 

recuperados. Estamos vencendo a 
guerra contra a Covid-19.

Durante esses meses de pan-
demia a Copérdia mostrou sua 
vocação social, seu lado humano, 
onde trata as pessoas como seu 
principal ativo, além de participar 
ativamente de campanhas de arre-
cadação de alimentos e distribui-
ção de equipamentos para reduzir 
o impacto da Covid-19 entre as 
pessoas das comunidades onde 
atuamos.

Mas, a prendemos também dei-
xa algumas lições importantes 
para nós da Copérdia como, por 
exemplo, o quanto é importante a 
cooperação, a ajuda mútua, a cola-
boração entre pessoas, colegas ou 
não. Praticar a cooperação é sempre 
importante, porém, em tempos de 
difi culdades quase extrema, ela é 
fundamental. 

O isolamento social determina-

do pelos órgãos de saúde, para evi-
tar a proliferação do coronavirus, 
forçou uma paralisação em todos 
os eventos e reuniões presenciais 
da cooperativa. Assim, tivemos 
que usar da criatividade e tecno-
logia para encontrar uma saída e 
manter os encontros de trabalho, 
porém, através de videoconferên-
cias. Um recurso que técnico que 
adquirimos em 2019 e estava em 
processo de implantação, porém, 
com a chegada do coronavirus 
e orientação para suspender os 
eventos coletivos, fomos desafia-
dos a implementar a alternativa 
de trabalho de forma imediata. 
Está sendo uma experiência tão 
positiva que, mesmo quando 
acabar a exigência do isolamen-
to, vamos continuar utilizando a 
ferramenta para agilizar, reuni-
ões de trabalho dos profissionais 
da Copérdia.

Vanduir Martini, Presidente do Conselho de Administração

ARTIGO

O encaminhamento da 
solicitação da Outor-
ga passa a ser exigên-

cia e vem sendo cobrada pelo 
IMA, o nosso Instituto do Meio 
Ambiente de Santa Catarina(an-
tiga FATMA), como documento 
obrigatório para  licenciamentos 
ambientais, no nosso caso para 
suínos, aves e bovinocultura. 

Sabemos que a Outorga é 
uma ferramenta de gestão da 
água muito importante e ser-
virá para o estado se envolver 
no balanço hídrico, identifi car 
a oferta de recursos hídricos, 
versos, demanda/consumo pe-
las atividades econômicas. Isso 
para garantir a disponibilidade 
de água para todos e evitar 
confl itos pelo uso da água. 

Está na CONSTITUIÇÃO 
FEDERAL que a água é um bem 
comum de direito de todos, isso 
signifi ca que a água disponível 
numa propriedade não pertence 
apenas ao dono da propriedade, 
pertence a ele e outros, e será 
necessário pedir a Outorga (con-
cessão) da água para consumo 
nas atividades econômicas.

O processo de Outorga é 
encaminhado de acordo com o 
ponto de captação de água da 
propriedade. Se é feito por fonte 
superfi cial ou poço subterrâneo 
e se o consumo para a atividade 
da granja for Insignifi cante ou 
Considerável. Quando a capta-
ção será insignifi cante? Quando 
em captação superfi cial ela for 
inferior ou até 1m3/h e quando 
ela for subterrânea de até 5m3/
dia.

Portanto a Solicitação de 
Outorga torna obrigatório, 
no entanto os associados da 
Copérdia com atividade de 
suínos, aves e bovinos, devem 
aguardar as empresas de asses-
soria ambiental credenciadas 
que vão procurar os produtores 
e dar encaminhamento à con-
cessão. Ressalto que a Outorga 
é coisa séria! Deve ser encami-
nhada com responsabilidade 
e com informações idôneas. O 
próximo instrumento de gestão 
será a cobrança pelo uso da 
água e, qualquer erro nesse 
momento, pode ter consequ-
ências. Na dúvida, procure o 

SAMARA ROMANI - Gerente do Setor 
Ambiental da Copérdia 

Outorga para utilização de água
torna- se obrigatória em SC

técnico de atendimento da ativi-
dade em sua propriedade ou com 
o setor ambiental da cooperativa.
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alimentadas e descansadas. 
O gerente explica que é 

um conceito abrangente e 
que caracteriza o conjunto 
de fatores que deve ser 
compreendido para pro-
duzir leite com qualidade. 
Durante menciona que a 
ordenha deve ser efi ciente, 
completa e não pode haver 
interrupção, por exemplo. 
“O leite deve ser ordenha-
do em boas condições de hi-
giene considerando desde 
o ordenhador, instalações, 
equipamentos e a própria 
vaca”, ressalta.

Ele cita também que o 
leite deve ser oriundo de 
vacas com boa saúde, livres 
de brucelose, tuberculose, 
endo e ectoparasitas, sem 
acidose ruminal, livres de 
problemas de casco e baixa 
contagem de células somá-
ticas. Além disso, assinala, 
o leite deve ser ordenhado 
de vacas bem alimentadas 
e com bom escore de condi-
ção corporal. 

Durante afi rma que as 
vacas que passam fome, 
além de produzir pouco, 
produzem leite de baixa 
qualidade, portanto, vaca 
em lactação precisa ser 
bem alimentada. “Uma re-
ferência é ofertar alimento 
e se a vaca comer é porque 

De acordo com o gerente do fomento de 
leite da Copérdia, Flávio Durante, o leite 
produzido pelos associados atingiu um nível 
satisfatório em relação a qualidade. “Evoluí-
mos bastante nos últimos anos especialmen-
te  em 2019 e 2020”, revela. Segundo ele, a 

Copérdia tem um grupo de produtores que 
produz com alta qualidade, enquanto outro 
ainda produz leite de baixa qualidade. “O 
nosso desafi o está em elevar o nível de quali-
dade do grupo de produtores que produz leite 
de baixa qualidade. (Veja tabela abaixo)  

A tabela, segundo Durante, mostra que o produtor 
que utiliza tecnologia produz leite de melhor quali-
dade. O leite produzido pelos produtores do projeto 
Copérdia Leite Mais apresenta padrão de qualida-
de internacional, de acordo com o gerente. “Esse é 
um exemplo de um grupo de produtores que está 
contribuindo para elevar a média daqueles que não 
conseguem atingir bons níveis de qualidade”, explica. 

O gerente revela que, de maneira geral, o leite 
produzido pelos associados da Copérdia evolui bem 
no quesito qualidade. Ele conta que a análise reali-
zada entre janeiro e maio de 2019 teve como média 
geral, 475.000 de CCS, 119.000 de CBT e 12,55% de 
sólidos totais. No mesmo período deste ano, segundo 
Durante, a CCS média geral foi de 358.000, CBT de 
83.000 e sólidos totais de 12,64%. “Tivemos ganhos 
importantes, mas precisamos continuar focados na 
busca da melhoria da qualidade do leite produzido”, 
assinala. 

Grupos 
de produtores

Gordura% Proteína% Lactose% ESD % ST % CCS CBT

Projeto 
Coperdia 
Leite Mais

4,01 3,40 4,53 8,86 12,88 243.000 42.000

Demais 
produtores

4,0 3,30 4,34 8,60 12,68 381.000 110.000

Conheça os passos para produzir leite de 
qualidade sob a ótica da cooperativa    

QUALIDADE TOTAL

O fomento de 
leite da Copérdia 
desenvolve ações 
permanentes 
junto ao produtor 
para melhorar a 
qualidade do leite 
que é entregue à 
Aurora Alimentos. 

De acordo com o gerente 
do fomento, Flávio Duran-
te, o trabalho vem sendo 
feito pela equipe técnica 
no campo, com profissio-
nais da área de controle 
de qualidade em parceria 
com os produtores. “Cada 
um fazendo o seu papel 
trabalhamos para alcançar 
o objetivo que é produzir 
leite de excelente qualida-
de”, observa.  

Com base no Regula-
mento da Inspeção Indus-
trial e Sanitária de Pro-
dutos de Origem Animal 
– RIISPOA -, entende-se por 
leite o produto oriundo de 
ordenha completa, ininter-
rupta, em condições de hi-
giene, de vacas sadias, bem 

está com fome”, revela, sa-
lientando que vaca de leite 
deve estar descansada. 
“Nunca se falou tanto que 
vaca precisa de bem estar 
animal, principalmente 
no verão elas precisam de 

ambiente que ofereça con-
forto”, pontua.

Durante conclui que o 
leite para ser considerado 
de qualidade deve estar 
com baixa carga  de mi-
croorganismos e células 

somáticas, livre de resíduos, 
sabor levemente adocicado 
e aromático, livre de odores 
e aromas estranhos, além 
de estar de acordo com 
a composição de sólidos 
totais.

PRODUÇÃO DE LEITE - Fomento da Copérdia investe para melhorar a qualidade do leite  

O desafio pela qualidade é permanente
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verifi car os procedimentos 
de ordenha, condições de 
higiene das instalações, 
limpeza, manutenção dos 
equipamentos, processo de 
sanitização, resfriamento 
do leite, uso da água quente 
e uso correto de detergen-
tes”, revela.

Além disso, informa Du-
rante, são feitas coletas de 
amostras individuais e en-
viadas para um laboratório 
para identificar as vacas 
que estão com CCS alta 
para posterior medidas de 
equalização. Ele afi rma que 
o fomento trabalha no senti-
do de oferecer alternativas 
em nutrição e bem estar 
dos animais. Só esse ano, 
conta, já foram analisadas 
4.100 amostras individuais 
de vacas para apurar as con-
dições de saúde para CCS.

Segundo Durante, todo 
produtor que apresentar 
análise fora do padrão, 

Fomento desenvolve ações para evoluir 
em qualidade e produtividade do leite  

TUDO PELA QUALIDADE

O fomento da 
Copérdia atua 
direto no campo 
com os produtores 
para melhorar a 
qualidade do leite. 

De acordo com o gerente 
do fomento, Flávio Durante, 
a Copérdia desenvolve um 
conjunto de ações visando 
melhorar a qualidade do 
produto dos seus coopera-
dos. Na prática, segundo 
ele, é um conjunto de ações 
e uma delas é o pagamento 
do incentivo pela qualida-
de com ganhos reais aos 
que entregam leite com 
boa qualidade e desconto 
para quem entrega pro-
duto de baixa qualidade. 
“Nossos técnicos acompa-
nham todos os meses para 

AURORA industrializa o leite produzido pela  Copéridia   

que os resultados de quali-
dade são disponibilizados 
mensalmente, são iden-
tifi cados os problemas e 
trabalhado na busca por 
solução”, afi rma. 

Durante diz ainda que 
o desafio de melhorar a 
qualidade do leite está em 
um trabalho conjunto entre 
produtor e equipe técnica. 
“Com a experiência de 
ambos o alcance por bons 
resultados fi ca mais fácil”, 
preconiza. Ele assinala que 
o resultado de qualidade 
da análise do leite é com-
parado a um exame de 
sangue. “A partir do resul-
tado é possível identifi car 
a causa da baixa qualidade 
do leite que pode ser por 
vários fatores como a falta 
de higiene, resfriamento 
deficiente, alimentação,  
dieta incorreta, acidose do 
animal e saúde precária”, 
explica.

recebe um técnico na pro-
priedade para identifi car 
o que aconteceu e imple-
mentar as medidas neces-

sárias. Na pratica, ressalta 
o gerente, é realizado um 
monitoramento constante 
de cada produtor. “Assim 
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Cooperado Copérdia produz 
leite com um “Q” a mais.
Os produtos da marca Tortuga® favorecem o aumento 
da produtividade e do lucro. Afinal, leite de qualidade 
é mais valorizado pelo mercado.

É necessário que os produtores entendam a   
importância de produzir leite de qualidade 

TUDO PELA QUALIDADE

Para o gerente do 
fomento de leite, 
Flávio Durante, é 
necessário que os 
produtores tenham 
consciência que não 
há espaço para leite 
ruim no mercado. 

FLÁVIO DURANTE - Gerente do Fomento de Leite 

Assim, ressalta, a orien-
tação é para que a equipe 
técnica auxilie os produto-
res na busca por melhores 
resultados de qualidade do 
leite. “Alguns produtores 
apresentam resistência em 
atualizar as boas práticas de 
produção, mas é necessário”, 
reconhece. 

Durante é enfático quan-
to ao futuro de alguns produ-
tores. “Orientamos e acom-
panhamos uma propriedade 

e, se resultado não aconte-
cer, o produtor é convidado e 
deixar o fomento”, adverte. 
Segundo ele, não será mais 
aceito leite de baixa quali-
dade porque compromete 
a qualidade de todo o leite 
produzido, já que o leite de 
todos os produtores é mis-
turado antes de seguir para 
a indústria. “Misturar leite 
de baixa e de alta qualidade 
compromete a qualidade do 
produto bom”, diz. 

E, segundo o gerente, 
produzir com qualidade 
vale dinheiro no bolso. Só 
em 2020, revela, a Copérdia 
pagou R$ 8 milhões como 
incentivo qualidade aos seus 
fomentados. “Em maio o 
incentivo chegou a R$ 0,15 
por litro. Essa é uma forma 
interessante de estimular os 
produtores a produzir leite 
com qualidade”, avalia. Ele 
menciona que a Aurora tam-
bém paga a Copérdia pela 

qualidade do leite, assim, 
todos ganham.  “Quanto 
mais recebemos da Aurora 
mais podemos repassar aos 
produtores, é isso que todos 
precisam entender e focar 
na qualidade”, alerta. 

Durante comenta que a 
Aurora e a Copérdia estão 
focadas na qualidade do 
leite. Se o desafi o é exportar, 
segundo ele, precisamos ter 
qualidade, mas o consumi-
dor interno também exige 
qualidade. “O consumidor 
quer saber do bem estar 
animal, se as vacas são bem 
alimentados e tem boa saú-
de. O consumidor não quer 
consumir proteína de ori-
gem animal de vacas que 
não vivem em condições 
ideais. O mundo vai mudar 
após pandemia e a consci-
ência das pessoas também”, 
ensina.

Durante diz que o desa-
fi o da qualidade em relação 

ao controle sanitário do 
rebanho deve demorar um 
pouco ainda para alcançar 
o nível ideal. Nesse caso, 
segundo ele, é ter rebanho 
livre de tuberculose, bru-
celose e outras doenças. 
Ele admite que os investi-
mentos e a estrutura para 
atingir esses níveis são 

elevados. “Em relação a 
composição do leite, redu-
ção de CCS e CBT acredito 
que em um ano e meio 
vamos atingir níveis altos 
de qualidade elevando a 
rentabilidade para o leite, 
além de oferecer derivados 
de alta qualidade ao consu-
midor”, fi naliza.
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Qualidade:79% do leite dos produtores da    
Copérdia atendem exigências da IN sobre CCS

TUDO PELA QUALIDADE

A qualidade do leite 
na Copérdia é uma 
questão tratada com 
prioridade.

VANESSA MORTARI - Analista de Qualidade do Leite 

da qualidade do leite dos 
produtores da Copérdia que 
é entregue na Aurora. “A 
qualidade do leite é avaliada 
por meio de testes. Existem 
parâmetros defi nidos para 
as características físico-quí-
micas, higiênicas e de com-
posição”, revela. 

Ela assinala que, além 
dos testes realizados dia-
riamente nos caminhões 
que chegam na plataforma 
dos postos de resfriamento, 
uma vez ao mês são reali-
zadas análises individuais 
dos produtores para crios-
copia, alizarol e alguma 
outra análise que detecta 
neutralizante de acidez, 
conservantes e inibidores 
de crescimento. “Se a aná-
lise apontar que está fora 
de padrão,  imediatamen-
te é emitido um laudo ao 
técnico que visita, orienta 
e auxilia o produtor para 
que corrigir o problema”, 
salienta.

Vanessa revela também 
que ocorreram melhorias 
importantes no processo 

De acordo com a en-
genheira de alimentos e 
analista de qualidade, Va-
nessa Mortari, a qualidade 
é defi nida por parâmetros 
de composição química, 
características físico-quími-
cas e higiene. Segundo ela, 
a presença e os teores de 
proteína, gordura, lactose, 
sais minerais e vitaminas 
determinam a qualidade 
da composição, que, por sua 
vez, é infl uenciada pela ali-
mentação, manejo, genética 
e raça do animal.

Vanessa explica que , 
além de todas as ações reali-
zadas no campo pelo fomen-
to de leite, são realizados 
procedimentos nos postos 
de resfriamento que con-
tribuem para a melhoria 

de recebimento de leite 
nos postos. Ela cita me-
lhorias na estrutura do 
sistema de higienização 
dos caminhões e carreta de 
expedição, adequação no 
sistema de frio, treinamen-
to dos agentes de coleta 
realizado a cada seis me-

ses, treinamento da equipe 
dos postos e automação 
dos processos de controle. 
“São melhorias funda-
mentais para receber o 
leite de forma adequada 
preservando a qualidade 
do produto”, pontua. 

Segundo a engenheira 

de alimentos, o leite dos 
produtores da Copérdia 
tem apresentado uma boa 
evolução na sua composi-
ção. Hoje, afi rma, 96% do 
leite captado pela  coope-
rativa atende ao padrão 
de  300 mil UFC/mL  para 
CPP (contagem padrão em 
placas). 79% atende para 
CCS(contagem de Células 
somáticas) em   500 mil 
células/ml, os indicies de 
gordura, proteína e extrato 
seco também apresentam 
uma boa evolução aumen-
tando em média 10% nos 
últimos 2 anos. 

Vanessa conclui afi rman-
do que qualidade do leite 
deve ser meta de produção, 
em função dos benefícios 
que a qualidade oferece à 
cadeia produtiva. “O pro-
dutor recebe um incentivo 
no valor pago pelo litro de 
leite. A Copérdia, por sua 
vez, capta matéria-prima 
de melhor qualidade para 
a elaboração de produtos 
seguros e de alta qualida-
de”, fi naliza.



JUNHO 20207|

As videoconferências viram solução para
as reuniões de trabalho na Copérdia

REUNIÕES ONLINE

A ideia era ir 
implantando a 
“novidade” aos 
poucos, mas, aí 
veio o coronavirus 
e antecipamos a 
implantação

LUCIANO SLONGO - Gerente do Setor de TI da Copérdia 

Com o objetivo de redu-
zir custos, tempo de deslo-
camento dos profi ssionais,  
(a Copérdia atua nos três 
estados do Sul), riscos de 
trânsito e reduzir o tempo 
com reuniões, treinamen-
tos, entrevistas, etc., a co-
operativa  investiu no fi nal 
de 2019 algo em torno de 
R$ 100 mil em infraestrutu-
ra e ferramentas para reali-

zação de eventos online, as 
videoconferências. “A ideia 
era ir implantando a “novi-
dade” aos poucos, mas, aí 
veio o coronavirus e, pela 
necessidade de isolamento 
das pessoa, antecipamos a 
implantação do sistema e 
as reuniões que eram pre-
senciais, passaram a ser 
online”, revela o gerente de 
Tecnologia de Informática 
(TI)-, Luciano Slongo. 

Ele assinala que as reu-
niões de alinhamento rea-
lizadas às segundas feiras 
passaram a ser realizadas 
direto do local de traba-
lho de cada participante. 
“Conselheiros e gerentes 
participam do seu local 
de trabalho, sem precisar 
se deslocar até a matriz”, 
assinala. Slongo conta que 
as reuniões envolvendo 
os gerentes regionais com 
as fi liais também se utili-

zam aplicativo Zoom com 
ganhos de objetividade e 
tempo.

De acordo com Slongo, 
outras atividades como 
reuniões técnicas, de ali-
nhamento, orientação e 
avaliação, treinamento de 
colaboradores e encontros 
de gerentes com a direção, 
passaram ser online que, 
entre outras vantagens, 
afi rma, não limita o número 
de participantes e mantém 
a qualidade do evento. 

Ele explica que as reu-
niões com equipes técnicas 
e de alinhamento, não tem 
limite de participantes e 
não perde em qualidade. “É 
uma ferramenta que permi-
te aproximar os setores de 
apoio como tecnologia de 
informática, contabilidade, 
recursos humanos e fi nan-
ceiro com as fi lias, além de 
entrevistas para recruta-
mento. É um ótimo recurso 
de trabalho. Até o curso de 
inglês dos colaboradores 
está sendo feito através de 
videoconferência”, ressalta. 

Slongo defende o Zoom 
como recurso para reuniões 
pela objetividade, intera-
ção e foco nos assuntos em 
pauta. Ele afirma ainda 
que com o distanciamento 
social, face a Covid-19 e 
trabalho Home Offi ce, o re-
curso da videoconferência 
passou a ser a alternativa, 
evitando a aglomeração 
de pessoas mantendo a 
produtividade e qualidade 
dos  trabalhos”, . “Reuniões 
da diretoria executiva que, 

sempre tem uma agenda 
apertada, não tem neces-
sidade de deslocamento e 
podem fazer os encontros 
via online”, comenta. 

Com o aplicativo, segun-
do Slongo, os participantes 
não perdem tempo com 
deslocamento, é só conside-
rar o tempo de duração da 
reunião. “Temos três salas 
físicas com a infraestrutu-
ra necessária para realizar 
as videoconferências com 
qualidade de som e imagem 
em Concórdia, Joaçaba e 
Mafra. Além disso podemos 
fazê-las via notebook, ta-
blets e celulares, em função 
da estrutura de comunica-

ção de dados que Copérdia 
vem investindo para dar 
condições aos usuários com 
máximo aproveitamento”, 
afi rma. 

O aplicativo Zoom, de 
acordo com Slongo, co-
meçou a ser implantado 
em fevereiro de 2020 com 
previsão de conclusão em 
três meses, mas foi ante-
cipado com a chegada da 
pandemia do coronavirus 
e vem dando certo. “Tudo 
o que o usuário precisa é 
de sinal de internet, assim, 
pode participar de reuniões 
direto da cooperativa ou de 
casa precisando apenas do 
link do aplicativo ”, conclui. 

NOVIDADE EM FERTILIZANTES 

DISPONÍVEIS NAS 
LOJAS DA SUA
COOPERATIVA 
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Pandemia não altera rotina no campo
afirmam conselheiros de administração

EFEITO CORONAVIRUS 

No dia 18 de junho foi realizada na 
ACERCC, em Santo Antônio, reunião 
ordinária do conselho de administração 
(respeitando as normas de segurança 
com máscara e distanciamento) para 
tratar de assuntos gerais da cooperativa 
de competência do órgão. 

Ao fi nal do encontro os conselheiros falaram à 
reportagem do Jornal Copérdia sobre os efeitos 
os da pandemia do corona vírus na rotina no meio 
rural. Os depoimentos revelam que o impacto no 
campo é praticamente nulo. Segundo eles, todos os 
cuidados estão sendo observados, porém, as ativi-
dades estão sendo realizadas normalmente sem 
prejuízo de continuidade.

“O principal medo em função da pandemia, 
além da saúde, claro, é com a disparada do dólar. Os 
cuidados com isolamento e distanciamento estamos 
seguindo à risca. Tem dois lados. O ruim, é o risco à 
saúde. O bom é a valorização dos produtos agrícolas. 

“Nós que trabalhamos com o agronegó-
cio praticamente não sentimos a crise, tudo 
está rodando normalmente, sem paralização 
e com boas perspectivas para o segmento. A 
gente sabe que a pandemia mudou muito a 
vida nos centros urbanos, mas o campo não 
sofreu tanto. Temos que seguir de cabeça 
erguida, tomando os cuidados necessários, 
mas mantendo as atividades normais e tor-
cendo que a boa valorização de grãos e car-
nes continue. Os trabalhos na propriedade 
continuam sem interrupção, sem prejuízos e 
com abastecimento normal nas unidades da 
cooperativa”.  Carlos Filipini – Capinzal 

“Muitas coisas mudaram. 
Tomamos os cuidados necessários 
utilizando álcool gel e máscaras, 
mas na agricultura é diferente 
da realidade dos centros urba-
nos e os riscos são menores. No 
meio rural estamos isolados e 
as atividades não sofreram im-
pacto, estão mantendo a rotina 
de trabalho. O agro não parou e 
produz normalmente mantendo 
as atividades normais. Torcemos 
para que a pandemia acabe de 
uma vez”. Eliseo Balestrin – Água 
Doce. 

“O que mudou na proprie-
dade são os cuidados, fomos 
obrigados a nos precaver, gerou 
insegurança, desconfi anças e res-
trições, além do grande volume 
de informações que as vezes nos 
confunde um pouco. As ativida-
des continuam normais, temos 
parceria de suínos com a Copér-
dia, gado de corte e produção de 
grãos e tudo fl ui normal. Saí-
mos pouco, nos mantemos mais 

O que assusta é que se trata 
de algo que ninguém viven-
ciou, é tudo novo, diferente, 
estranho. A gente tem o hábi-
to do aperto de mão, do abra-
ço e agora não podemos fazer, 
isso foge da nossa cultura. O 
trabalho não alterou porque é 
uma atividade que envolve a 
família apenas, mas as visi-
tas entre vizinhos são raras”. 
Jucilei Gallante Lorenzetti. 
Concórdia.

nas propriedade seguindo as orientações dos 
órgãos de saúde e, quando saímos, usamos os 
EPIs. Mas as atividades no campo seguem seu 
fl uxo normal. Não haverá calamidade no meio 
rural, mas nos centros urbanos a preocupação é 
grande, sim”. Daniel Guesser - Ibicaré.
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“A rotina na propriedade não mudou. O trabalho prosse-
gue, a preocupação com os animais e a família também, mas 
não há como negar que gera tensão, sim.  O que mudou são os 
cuidados ao sair e voltar para casa. Não tivemos problemas 
com abastecimento, antecipei algumas demandas para man-

“Respeitando as normas de seguran-
ça a vida na propriedade manteve a sua 
rotina. A produção continua normal e o 
importante é que a Copérdia vem garan-
tindo o abastecimento de insumos dando 
condições de seguir as atividades sem 
falta de produtos e com assistência técni-
ca.  A preocupação maior é com as aulas 
que estão paralisadas. A agricultura vai 
mudar, estamos aprendendo bastante com 
a crise e mais uma vez está provado que 
o agro e o agricultor estão fortes”. Paulo 
Nadir Zago – Peritiba. 

“Inicialmente tivemos uma grande preocupa-
ção com a redução nos volumes de produção e no 
preço do leite, mas contamos com a Copérdia como 
alicerce que temos com garantia de pagamento em 
dia mesmo em tempos de crise. A rotina na pro-

“As atividades no campo não param. Ti-
vemos um sobressalto com a baixa no preço 
do leite da produção entregue em abril, mas 
já iniciou recuperação e acho que o mercado 
vai fl uir de agora em diante. Estou confi ante, 
a agricultura não ode parar. Tenho esperan-
ça do que os negócios continuem bem assim 
como a valorização dos produtos agrícolas. 
A difi culdade foi a paralização do comér-
cio, mas no campo tudo continua dentro da 
normalidade inclusive com abastecimento 
tranquilo de insumos por parte da cooperati-
va”. Revelino Luis Abatti - Joaçaba.

“A pendemia praticamente não atingiu a vida 
no campo. O agricultor tem suas atividades e estão 
fl uindo normalmente. E no interior, as famílias fi cam 
afastadas umas das outras o que reduz os riscos. 

priedade não mudou, 
continuamos fazendo as 
mesmas coisas, só com 
mais cuidado especial-
mente quando saímos 
da propriedade. O agro 
não para, ele está movi-
mentando a economia e 
sairá ainda mais forte. 
A lição que fi ca é que 
que temos que ter cui-
dados redobrados com 
a segurança na proprie-
dade seguindo à risca as 
orientações técnicas”, 
Rogermar Hannn – Ara-
butã. 

ter as atividades funcio-
nando. Mas a preocupação 
maior é com o bem estar 
da família e por isso tomo 
todos os cuidados e sigo os 
protocolos de preservação. 
Mas é um fato novo, iné-
dito que mexe com todo 
mundo de alguma forma 
especialmente quanto ao 
consumo. Todos nós vamos 
pagar um pouco dessa con-
ta. Mas o agro está dando 
sua contribuição mantendo 
as pessoas alimentadas e 
fomentando a economia”.  
Vilmar Camilo – Concórdia  

Quando saímos da propriedade ado-
tamos os procedimentos e cuidados e 
nas comunidades as atividades estão 
suspensas. O contato com os vizinhos 
se dá apenas pelas redes sociais. 
Quanto ao abastecimento, a Copérdia 
está fazendo um ótimo trabalho com 
sua proposta de assegurar o abaste-
cimento das propriedades. A lição 
que a pandemia deixa é a valorização 
da cooperação e o despertar do lado 
humano  entre as pessoas. Com a 
chegada do coronavírus fi camos todos 
no mesmo nível, sem distinção social. 
Ninguém é mais do que ninguém, 
independente de posses. Somos todos 
iguais”. Edilse Canton Mosele. Ipumi-
rim. 

7x
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Oportunidade às boas ideias reduz  
despesas e moderniza processos

INOVA COPÉRDIA

O programa INOVA 
criado pela Copérdia 
e implantado em 
setembro de 2019 
tem como objetivo o 
desenvolvimento de 
um novo método de 
trabalho estimulando 
o potencial criativo 
dos colaboradores 
aplicável aos 
processos internos 
da Copérdia. 

MÁRCIA FIORENTIN - Gerente Recursos Humano Copérdia 

FLÁVIO ZENARO - diretor geral da Copérdia 

De acordo com a gerente 
de recursos humanos da 
Copérdia, Márcia Fiorentin, 
a iniciativa busca promover 
a participação das pessoas 
com ideias inovadoras para 
reduzir custos e despesas, 
otimizando os processos e 
os resultados. “É um pro-
grama que estimula a apre-
sentação de ideias pelos co-
laboradores da cooperativa 
para aprimorar os processos 
promovendo economia e 
melhoria na qualidade nos 
serviços”, relata.  

Ela revela que, de se-
tembro de 2019 a cinco de 

junho de 2020, os colabo-
radores registraram 144 
novas ideias, sendo 120 no 
ano passado e 24 esse ano. 
Segundo Márcia, as ideias 
são classifi cadas por tipo 
e a maioria delas foi no 
sentido de aprimorar os 
processos de qualidade e 
produtividade. 

Márcia diz ainda que 
todas as ideias apresenta-
das são avaliadas por um 
comitê e, após, devolvidas 
aos autores das mesmas. 
“Entre todas as ideias apre-
sentadas esse ano, duas 
foram selecionadas como 
fi nalistas para avaliação da 
banca”, relata. A vencedora 
receberá um bônus de R$ 
2 mil  e trata da redução 
de batida de fl ushing para 
limpeza na linha de rações, 
Unidade de Joaçaba e  foi 
apresentada por Camila 
Pellicioli e Roger Balbinot 
da Silva.

Márcia conclui infor-
mando que, além do bônus 
entre aos autores da pro-
posta vencedora, foram 
realizados dois sorteios com 
três brindes cada entre os 
participantes, um novem-
bro de 2019 e o outro em 

junho deste ano. 

A IDEIA VENCEDORA
A ideia vencedora tra-

ta da  A batida Flushing 
(limpeza de Linha), é uma 
exigência da Instrução Nor-
mativa 65/2006 do Ministé-
rio da Agricultura, que visa 
impedir a contaminação 
cruzada entre produtos que 
utilizam diferentes princí-
pios ativos (medicamentos) 

e também a contaminação 
de produtos “limpos” (livre 
de adição de medicamen-
tos).

Esta sequência deve ser 
testada obrigatoriamente 
uma vez ao ano em tripli-
cata, e uma vez ao ano em 
monocata, com análises 
realizadas em laboratório 
certificado pelo MAPA e 
Inmetro. 

Com o aumento da pro-

dução em nossa unidade 
(Joaçaba), a redução de 2 
batidas de 1.000kg cada 
(utilizada atualmente) para 
uma batida de 1.000kg nos 
trará ganho tempo além de 
economia signifi cativa de 
matéria prima:

N o  m ê s  d e  s e t e m -
bro/2019 foram realizadas 
189 batidas flushing com 
duração de 8 min cada 
(1.512min/Mês) consumin-
do 378 toneladas de milho 
moído (quirera).

Após a implantação da 
ideia, serão realizadas as 
mesmas 189 limpezas, po-
rém com duração de 4 min 
cada (756 min/mês) con-
sumindo 189 toneladas de 
milho moído (quirera). 

O projeto se torna 100% 
viável, uma vez observados 
os números das últimas 
análises realizadas, que 
dão uma margem de segu-
rança altíssima para redu-
ção da batida, sem deixar 
de atender os pré requi-
sitos da legislação (con-
taminação residual de no 
máximo 1% do princípio 
ativo da Ração medicada 
na ração limpa produzida 
após fl ushing).

Zenaro, um entusiasta do Inova Copérdia 
O programa Inova Copér-

dia foi implantado em se-
tembro de 2019 com o apoio 
de diversos departamentos 
e, em menos de um ano, a 
contribuição já é significa-
tiva à cooperativa, segundo 
do diretor geral, Flávio Ze-
naro. De acordo ele, o Inova 
tem como propósito criar um 
ambiente para que todos os 
colaboradores apresentem 
ideias para um novo projeto, 
novo negócio, nova área de 
atuação ou melhorias. “O 
programa dá liberdade para 
que os colaboradores apre-
sentem de forma individual 
ou coletiva sugestões e ideias 
para melhorar a cooperativa 
em serviços, atendimento e na 
sua efi ciência geral”, assinala.

Segundo Zenaro, o número 
de ideias apresentadas de se-
tembro do ano passado até ju-
nho deste ano, (144) comprova 
o interesse e a participação 

dos colaboradores no progra-
ma. “O Inova é um sucesso em 
participação e parceria entre 
colaboradores e organização. 
O programa permite ao co-
laborador acessar o sistema, 
apresentar a ideia e sugerir a 
forma de implantação, além 
dos benefícios possíveis. Uma 
banca analisa a viabilidade 
da ideia e um gestor conduz a 
mesma junto com o autor para 
sua implementação”, revela.

Para o diretor, o Inova 
Copérdia é um programa que 
mostra a transparência da 
cooperativa e a valorização 
de cada colaborador. “Além 
de participar do programa, 
ter oportunidade para contri-
buir com ideias inovadoras, o 
colaborador participa de sor-
teio de brindes entre os que 
apresentam ideias para o pro-
grama”, explica, lembrando 
que a ideia vencedora recebe 
um prêmio em dinheiro de 

R$ 2 mil. “O Inova Copérdia 
está consolidado como uma 
iniciativa importante e de 
valorização do colaborador 
no processo de gestão da 
cooperativa. Quase 10% dos 
colaboradores participaram 
apresentando ideias” revela. 

Zenaro diz também que o 
programa Inova está apenas 
começando, mas será per-
manente na Copérdia. Ele 
reforça que o sistema conti-
nua aberto recebendo novas 
ideias e que, no fi nal do ano, 
todas as ideias serão avaliadas 
por uma banca formada por 
gestores e realizado um novo 
sorteio de brindes. “A direção 
está feliz com a participação e 
colaboração de todos. É esse 
envolvimento da equipe que 
assegura o sucesso do progra-
ma e que muitas novas ideias 
continuem sendo apresen-
tadas pelos nossos colegas”, 
fi naliza.
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Camila Pelicioli de Joaçaba é a vencedora    
da primeira etapa do Inova e ganha R$ 2 mil

INOVA COPÉRDIA  

Camiala Pelicioli, 
com a colaboração 
de Roger Balbinot, 
foi a grande 
vencedora da 
primeira etapa do 
programa INOVA 
Copérdia. Uma ideia 
que rendeu R$ 2 mil 
à autora e economia  
à Copérdia 

A colaboradora Cami-
la Pelicioli da fábrica de 
ração de Joaçaba, venceu 
a disputa da melhor ideia 
da primeira etapa do Inova 
Copérdia concorrendo com 
outras 143 apresentadas 
entre setembro de 2019 e 
junho desse ano. Camila 
elogia o programa que, 
segundo ela, é importante 
por incentivar a prática por 
melhorias para o crescimen-
to da cooperativa, além de 
oportunizar aos colabora-
dores a chance de mostrar 
potencial e visão inovadora.  

Ela assinala que os co-
laboradores, por conhecer 
bem o ambiente de traba-
lho, têm melhores condi-
ções de diagnosticar proble-
mas e apresentar sugestões 
de melhorias, adaptações e 
ajustes. “Quem não vive a 

rotina do local não conhece 
as dificuldades”, pontua. 
Camila tem convicção de 
que o Inova Copérdia ofe-
rece retorno à empresa no 
aspecto financeiro mas, 
também, a possibilidade 
para os gestores avaliar o 
esforço e o potencial de 
cada colaborador. “São dife-
renciais do programa Inova 
Copérdia”, afi rma.

Segundo Camila, por 
estar na fábrica de ração 
todos os dias, procura apre-
sentar sugestões que resul-
tem em economia de tempo 
e custos à cooperativa. Ela 
revela que a ideia vence-
dora do Inova que trata da 
diminuição da limpeza de 
linha em kg e vinha sendo 
estudada há tempos, surgiu 
por conhecer bem o local 
e suas necessidades. “Tão 
logo foi implantado o pro-
grama, fiz a inscrição da 
ideia e estou feliz por ter 
sido a vencedora”, salienta. 

Sobre o Inova, Camila 
afi rma que se tratar de um 
programa importante que 
permite aos colaborado-
res apresentarem soluções 
para os pontos críticos dos 
setores que precisam de 
melhorias em seus proces-
sos.  “O colaborador está 
diariamente no seu setor 
de trabalho e conhece as 
dificuldades, assim, fica 
mais fácil apresentar ideias 
e sugestões dos problemas”, 
salienta. 

Camila conta que apre-

sentou uma ideia ao Inova, 
porém, já está trabalhando 
para concorrer na próxima 
edição com nova sugestão. 
“Está certo que vou par-
ticipar com outra ideia na 
próxima etapa”, afirma 
lembrando que a sugestão 
vencedora é de sua autoria 
e colaboração de Roger 
Balbinot, colega que acom-
panhou todas as etapas do 
processo. 

Camila ressalta ainda 

que o prêmio é um diferen-
cial do Inova no estímulo à 
participação dos colabora-
dores. “É bom para quem 
apresenta a ideia e também 
para a cooperativa que vê 
retornar o valor do prêmio 
com a economia gerada pe-
las novas ideias”, observa.

Camila sugere que na 
próxima edição o programa 
seja dividido por categorias 
para que a competição se 
torne mais justa, uma vez 

que, segundo ela, alguns 
setores apresentam maio-
res possibilidades do que 
outros, não em criação de 
ideias, mas em retorno 
financeiro à cooperativa. 
“Agradeço o gerente Cláu-
dio Spagnollo que autori-
zou a realização do teste 
da ideia apresentada e ao 
Renan Dall Cero que via-
bilizou as análises sem cus-
to junto a fornecedores”, 
conclui.

CAMILA PELICIOLI E ROGER BALBINOT -  Colaboradores da Fábrica de Ração de Joaçaba 
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Copérdia doa equipamentos e alimentos    
visando reduzir os efeitos da Covid-19

AÇÃO SOLIDÁRIA 

A Copérdia não 
ficou de braços 
cruzados assistindo 
a proliferação 
e os efeitos da 
pandemia da 
Covid-19 em sua 
área de atuação. 

AÇÃO  beneficiou diversas entidas onde a Copérdia atua 

Desde a chegada do ví-
rus, em meados de março, 
além de tomar todas as 
providências internas com 
a utilização de EPIs para 
proteger colaboradores, 
associados, clientes e forne-
cedores, também fez o seu 
papel social realizando do-
ações à entidades da região. 

De acordo com Graciele 
Valerius do departamento 

de marketing, a Copérdia, 
através de unidades e fi-
liais, fez doações à comuni-
dade de Ipira, Secretaria de 
saúde e vigilância sanitária 
e Palmas, PR, bombeiros 
voluntários de Ipumirim, 
Acita de Itá, Atual FM de 
Concórdia que realizou uma 
campanha de arrecadação 
de recursos à entidades 
assistenciais de Concórdia, 
hospital de Seara, Circo Pop 
Star de Peritiba, Associação 
Comercial e Industrial de 
Concórdia – ACIC - e hos-
pital São Camilo de Con-
córdia. 

Graciele revela que, 
além de recursos, a Copér-
dia doou também cestas 
básicas, máscaras, roupas 
plásticas de proteção, ali-
mentos básicos e kits Covid. 
Ela conta que os recursos 
doados foram para compra 
de equipamentos como 

máscaras, luvas e termôme-
tros, compra de respirado-
res, de testes da Covid-19, 
além de doações à famí-
lias carentes. “Iniciamos a 
campanha de doações no 
dia 17 de março, por oca-
sião do início da pandemia 
até fi nal de junho”, revela 
Graciele, informando que a 
Copérdia monitora comuni-
dades e entidades e poderá 
fazer novas doações. “A 
Copérdia é uma organiza-
ção parceira e solidária das 
comunidades e sabe do seu 
compromisso social. Desta 
forma, não poderia fi car in-
diferente num momento de 
fragilidade social como este 
provocado pela pandemia 
do coronavirus”, fi naliza.   

O presidente do conse-
lho de Administração, Van-
duir Martini, afi rma que a 
Copérdia atua em parceria 
com as comunidades em 

de resultados nos negócios, 
porém sem deixar de lado 
o seu compromisso social. 
“A Copérdia quer o bem 
estar das pessoas e das co-
munidades e está fazendo 
a sua parte para amenizar 

os efeitos do coronavirus 
fazendo doações de ali-
mentos e equipamentos e 
vamos continuar assistindo 
as comunidades, dentro das 
possibilidades da organiza-
ção”, assinala. 
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SOLUÇÕES FMC PARA UM MANEJO
MAIS EFICAZ DE PERCEVEJOS.

Controle imediato, resultado  que você vê na hora.

Alta eficácia no controle de percevejos
adultos, evitando a proliferação da praga.

Ação redobrada, controlando os percevejos 
por caminhamento e contato.

Maior proteção com controle em todo o ciclo 
da praga (ovos, ninfas e adultos).

Alta performance e residualidade,   
contribuindo para um manejo eficiente.

Controle de percevejos e outros
insetos, otimizando o manejo de pragas.

Com o Domínio Percevejo, 

você tem a flexibilidade de 

usar o inseticida certo  na 

hora certa. Um programa de 

manejo para quem busca 

alta performance  no controle 

de percevejos, podendo 

escolher a ferramenta mais 

adequada para cada fase da 

cultura e da praga.

www.fmcagricola.com.br

FMC SOJA

ATENÇÃO
CONSULTE SEMPRE UM ENGENHEIRO AGRÔNOMO. VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.
Este produto é perigoso à saúde humana, animal e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga rigorosamente as 
instruções contidas no rótulo, na bula e na receita. Siga as recomendações de controle e restrições estaduais para 
os alvos descritos na bula de cada produto. Utilize sempre os equipamentos de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade. Faça o Manejo Integrado de Pragas. Descarte corretamente as embalagens 
e os restos de produtos. Uso exclusivamente agrícola.

Copyright. Junho FMC 2020. Todos os direitos reservados.

FC_0052_20I_ANUNCIO_DOMINIO_PERCEVEJO_26x34cm_AF.indd   1FC_0052_20I_ANUNCIO_DOMINIO_PERCEVEJO_26x34cm_AF.indd   1 23/06/20   18:5123/06/20   18:51



JUNHO 202014|

BCS-0024-18F_AF_Anuncio_Simples_21x30cm.indd   1 27/11/18   16:39



JUNHO 202015|

Aplicou, rendeu.

• Controle superior da ferrugem 
e outras doenças da soja.

• Muito mais dias de proteção.

• 2 aplicações para o máximo 
potencial produtivo.

Pode comparar:
aplicourendeu.com.br

Elatus
Informe-se sobre e realize o Manejo Integrado de Pragas.
Descarte corretamente as embalagens e restos de produtos.
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Tivemos um grande início 
de ano, que nos coloca em 
destaque nas exportações. 
A China continua sendo o 
nosso maior mercado e vem 
aumentando as compras 
ao longo do ano. A cadeia 
produtiva, produtores e 
agroindústrias estão de 
parabéns por mais um re-
corde”, destaca o secretário 
da Agricultura, da Pesca e 
do Desenvolvimento Rural, 
Ricardo de Gouvêa.

A preferência interna-
cional pelo produto catari-
nense é resultado do inves-
timento em saúde animal e 
as garantias de um alimento 
de qualidade. O estado é 
livre de diversas doenças, 
com o reconhecimento da 
Organização Mundial de 
Saúde Animal (OIE), que 
mostra ao mundo que pos-
sui critérios e segurança na 
produção animal.

No último mês, Santa 
Catarina aumentou os em-
barques para mercados 
importantes como Chi-

SC bate recorde histórico nas exportações
de carne suína e projeta crescimento

MERCADO EM ALTA

Em maio, o estado 
embarcou 51,7 
mil toneladas do 
produto, faturando 
mais de US$ 113,6 
milhões - esses são 
os maiores valores 
já registrados em 
um único mês desde 
o início da série 
histórica em 1997.

Os resultados obtidos 
em maio trouxeram um au-
mento de 44,4% no fatura-
mento com as exportações 
de carne suína em relação 
ao mesmo período de 2019 
- quando comparado ao mês 
anterior, o crescimento foi 
de 41,5%.

“Mais uma vez Santa 
Catarina bate recordes nas 
exportações de carne suína. 

na (+53,6%) , Hong Kong 
(+78,4%), Japão (+2,1%) e 
Cingapura (+101,2%).

ACUMULADO DO ANO
De janeiro a maio, Santa 

Catarina embarcou mais de 
198,3 mil toneladas de car-
ne suína, gerando receitas 
de US$ 451,8 milhões. O es-
tado respondeu por 52,5% 
da quantidade exportada 
pelo Brasil nesse período.

Em 2020, os catarinen-
ses ampliaram em 40,9% o 
faturamento com as vendas 
internacionais. Esses resul-
tados se devem, principal-
mente, ao crescimento dos 
embarques para a China, 
que cresceram 90,2% em 
quantidade e 121,9% em 
valor. Destacam-se também 
os crescimentos nos embar-
ques para o Japão (247,7% 
em quantidade e 262,1% 
em valor) e Coreia do Sul 
(29,8% em quantidade e 
110,6% em valor). Segundo 
a Epagri/Cepa, as expecta-
tivas são de que as expor-

tações sigam em alta ao 
longo de 2020, ampliando 
até mesmo as vendas para 
a China. importância, visto 
que as restrições associadas 

RICARDO GOUVEIA  Secretário Estadual da Agricultura de SC

à Covid-19 e a crise eco-
nômica que deve suceder 
à pandemia prejudicarão 
sensivelmente o mercado 
interno.
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Extensionista explica como evitar que as 
culturas sofram com plantas invasoras 

CONTROLE DE INVASORAS 

 Os cuidados para 
evitar a incidência 
dessas plantas são 
essenciais para o 
bom desempenho e 
produtividade das 
lavouras.

As plantas invasoras 
representam um risco para 
as plantações. Segundo o 
extensionista da Copérdia, 
Jean Campioni, elas são 
controladas na maioria 
das vezes com herbicidas 
e plantas de cobertura de 
solo como: nabo, aveia, cen-
teio, entre outras. “Quando 
não é feito controle das 
plantas invasoras, a cultura 

de interesse que foi seme-
ada entra em competição 
por água, luz e nutrientes, 
acarretando em perdas de 
produtividade na área.  O 
controle é feito dias após 
a colheita da cultura de 
verão, erradicando as inva-
soras e semeando as plantas 
de cobertura ou do seu inte-
resse”, assinala Campioni.

O extensionista destaca 
a importância de que os 
produtores sigam rigoro-
samente as orientações 
técnicas, evitando assim, 
perdas nas lavoras. “É im-
portante que o produtor 
siga as recomendações, pois 
as plantas invasoras trazem 
danos signifi cativos, tanto 
nos manejos futuros, quan-
to nas perdas de produção 
da cultura de interesse”, 
acrescenta.

A Copérdia tem repassa-

do constantes informações 
aos produtores cooperados 
sobre as formas de prote-
ger as lavouras das plantas 
invasoras. São técnicas que 
podem garantir mais pro-
dutividade, reduzindo os 
prejuízos nas plantações. 
Conforme o extensionista, 
Jean Campioni, os produ-
tores têm seguido essas 
orientações, obtendo me-
lhores resultados em suas 
atividades.  As principais 
plantas invasoras são:  buva, 
leiteiro, trapoeraba, azevem 
e erva quente.

CONTROLE das plantas 
invasoras é essencial 

para uma boa 
produtividade
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Postos Copérdia bandeira BR Petrobras
inovam e adotam pagamento digital

NOVIDADE 

Programa de 
fidelidade Premmia 
da BR Petrobras 
garante uma 
grande vantagem 
ao consumidor que 
abastecer num dos 
três postos Copérdia 
de Itá, Seara e 
Santo Antônio. 

O isolamento social e os 
novos padrões de consumo 
aceleraram a adoção de 
novas tecnologias nos negó-
cios da Copérdia. Preocupa-
da em acompanhar os novos 
tempos e oferecer mais fa-
cilidades aos seus clientes 
aderiu ao AME Digital – a 
maior plataforma de comér-
cio eletrônico da América 
Latina, que proporcionará 
aos clientes o pagamento 
de uma forma diferenciada, 
através do aplicativo AME, 
disponível nos Postos de 
Combustíveis Copérdia com 
a bandeira BR Petrobrás em 
Santo Antônio, Seara e Itá.

O APP AME é uma car-
teira digital que vai muito 
além de evitar o contato 
físico. Pagando com AME, o 
cliente Premmia Petrobrás, 

além de pontuar no progra-
ma de fi delidade da BR, vai 
ter 10% de CASHBACK que 
é uma parte do dinheiro de 
volta, para ser utilizado em 
futuros abastecimentos ou 
outras compras em outro 
parceiro AME e ganhar 
mais cashback. Para utilizar 
é muito simples, basta bai-
xar o APP na Apple Store 
ou Google Play, escanear o 
QR Code localizado no cai-
xa do posto, ativar a opção 
“Quero pontuar a compra 
no Premmia” no momento 
do pagamento e pronto. 
De 7 a 30 dias o saldo do 
cashback estará disponível 
na conta AME.

Silvonei Conte, gerente 
regional, afi rma que a pan-
demia da Covid-19 exigiu 
que o negócio de Combus-
tíveis se reinventasse com 
rapidez. “Estamos levando 
até o consumidor uma van-
tagem diferenciada e um 
grande benefício. Pagando 
o combustível com AME 
o cliente recebe 10% de 
cashback (dinheiro de vol-
ta) que pode ser usado na 
próxima abastecida, ou em 
compras de outros AME”, 
destaca Conte.

Rudimar Bieluczyk, ge-
rente comercial, enfatiza 
que a adesão ao programa 
de fidelidade Premmia, 

dos postos BR Petrobrás, 
possibilitou que a Copér-
dia saísse na frente, vi-
sando modernizar a forma 
de pagamento oferecendo 
vantagens aos clientes. “A 
Copérdia saiu na frente em 
várias ações nos negócios 
em que atua, durante a pan-
demia, sempre priorizando 

a segurança das pessoas, 
os cuidados e a inovação. 
A adesão ao AME Digital é 
mais um exemplo que, além 
de modernizar a forma de 
pagamento, proporcionan-
do que o cliente pague sem 
sair do carro, sem mexer na 
carteira e sem tocar em di-
nheiro, oferece aos clientes 

uma super vantagem que é 
ter parte do dinheiro de vol-
ta, para gastar em futuros 
abastecimentos”, fi naliza.

O AME Digital fi cará dis-
ponível nos Postos Copérdia 
até maio de 2021. Consulte 
o regulamento completo 
em www.amedigital.com/
postobr
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 ATIVO 31.12.2019 Vert.% 31.12.2018 Vert.%
 1. CIRCULANTE  569.831.938,03  52,68  450.388.564,46  49,55 
1.1. DISPONIBILIDADES  60.079.122,76  5,55  61.940.913,53  6,81 
Caixa  2.165.934,28  0,20  2.046.624,32  0,23 
Bancos Conta Movimento  10.391.339,86  0,96  7.817.237,59  0,86 
Aplicação Financeira Liquidez Imediata  47.521.848,62  4,39  52.077.051,62  5,73 

1.2. CRÉDITOS A REALIZAR  299.470.003,94  27,69  229.344.818,09  25,23 
Títulos à Receber  251.511.130,65  23,25  200.538.615,04  22,06 
Adiantamentos  13.896.756,00  1,28  10.598.182,01  1,17 
Impostos à Recuperar  26.066.194,76  2,41  21.727.719,77  2,39 
Cheques à Receber  12.637.347,87  1,17  12.862.699,11  1,41 
Aplicações Financeiras MP  21.228.873,32  1,96  8.406.685,57  0,92 
Outras Contas à Receber  910.131,90  0,08  952.772,65  0,10 
(-) Prov. Crédito Liquidação Duvidosa  (26.780.430,56)  (2,48)  (25.741.856,06)  (2,83)

1.3. ESTOQUES  209.847.695,99  19,40  158.697.992,47  17,46 
Estoques  137.646.340,62  12,73  109.337.429,24  12,03 
Estoques em Poder de Terceiros  5.297.619,52  0,49  1.580.482,19  0,17 
Estoques em Depósito  22.374.495,18  2,07  17.504.032,12  1,93 
Estoques  de Terceiros  11.704.721,98  1,08  9.486.943,45  1,04 
Estoques Armazenados de Terceiros  478.727,22  0,04  280.078,89  0,03 
Estoques de Mercadorias em Trânsito  480.041,05  0,04  699.397,55  0,08 
Estoques de Ativos Biológicos  31.865.750,42  2,95  19.809.629,03  2,18 

1.4. DESPESAS DIFERIDAS  435.115,34  0,04  404.840,37  0,04 
Despesas Antec. Seguros à Apropriar  435.115,34  0,04  404.840,37  0,04 

 2.  NÃO CIRCULANTE  511.796.725,49  47,32  458.637.911,87  50,45 
   2.1. REALIZÁVEL A LONGO PRAZO  110.112.547,88  10,18  79.120.351,45  8,70 
Títulos a Receber  49.741.552,05  4,60  20.728.086,12  2,28 
   Depósitos Judiciais  41.108.829,58  3,80  36.254.468,87  3,99 
   NCRs à Realizar  15.000.000,00  1,39  20.000.000,00  2,20 
   Aplicações Financeiras  3.138.967,68  0,29  1.014.597,89  0,11 
   Outros Créditos  1.123.198,57  0,10  1.123.198,57  0,12 

2.2. INVESTIMENTOS  197.835.931,94  18,29  197.151.634,85  21,69 
Participação Sistema Cooperativo  197.068.681,94  18,22  196.384.384,85  21,60 
Outras Participações  767.250,00  0,07  767.250,00  0,08 

2.3. IMOBILIZADO  196.218.330,49  18,14  176.007.222,76  19,36 
Valor Corrigido  226.827.933,28  20,97  193.797.272,37  21,32 
Custo Atribuido  24.639.249,94  2,28  24.639.249,94  2,71 
Adiantamento para Imobilizações  586.031,70  0,05  4.172.769,32  0,46 
(-) Depreciação Acumulada  (55.834.884,43)  (5,16)  (46.602.068,87)  (5,13)

2.4. INTANGÍVEL  7.629.915,18  0,71  6.358.702,81  0,70 
Valor Corrigido  14.268.984,32  1,32  11.863.514,93  1,31 
(-) Amortização Acumulada  (6.639.069,14)  (0,61)  (5.504.812,12)  (0,61)
 TOTAL DO ATIVO  1.081.628.663,52  100,00  909.026.476,33  100,00 

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS LEVANTADAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019

COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA

COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E CONSUMO CONCÓRDIA

CNPJ 83.573.212/0001-95

CNPJ 83.573.212/0001-95

I - BALANÇO  PATRIMONIAL

I - BALANÇO  PATRIMONIAL

II - DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS OU PERDAS 

III - DESTINAÇÕES DAS SOBRAS DO EXERCÍCIO 2019 

VANDUIR LUIS MARTINI   IVAN LUÍS FROZZA
CPF: 693.261.699-87    CRC: SC 035750/O-1
Presidente     Contador

 PASSIVO  31.12.2019  Vert.%  31.12.2018  Vert.% 
1. CIRCULANTE  475.732.241,51  43,98  392.140.400,60  43,14 
Fornecedores  140.254.013,23  12,97  108.025.899,31  11,88 
Instituições Financeiras  248.037.091,13  22,93  214.812.327,31  23,63 
Obrigações Sociais e Trabalhistas  15.840.216,86  1,46  11.359.205,22  1,25 
Obrigações  Tributárias  2.726.376,26  0,25  2.732.340,49  0,30 
Produtos em Depósito  22.374.495,18  2,07  17.504.032,12  1,93 
Produtos Recebidos de Terceiros  11.704.721,98  1,08  9.486.943,45  1,04 
Produtos Armazenados de Terceiros  478.727,22  0,04  280.078,89  0,03 
Venda Entrega Futura  12.508.036,66  1,16  9.333.993,35  1,03 
Provisão para Aquisição de Estoques  17.171.752,89  1,59  14.999.388,68  1,65 
Outras Contas  4.636.810,10  0,43  3.606.191,78  0,40 

  2. NÃO CIRCULANTE   214.894.373,59  19,87  202.724.241,98  22,30 
   Instituições Financeiras  105.824.930,39  9,78  96.688.788,16  10,64 
   Provisões   7.063.271,49  0,65  6.402.766,44  0,70 
   Financ. Quotas Parte Aurora  46.135.137,54  4,27  50.342.361,90  5,54 
   Impostos Diferidos  1.143.302,93  0,11  1.263.389,87  0,14 
   Obrigações Tributarias Judiciais  54.310.846,74  5,02  47.555.751,09  5,23 
   Outras Contas  416.884,50  0,04  471.184,52  0,05 

  3. PATRIMÔNIO LIQUIDO  391.002.048,42  36,15  314.161.833,75  34,56 
   3.1. CAPITAL SOCIAL  68.812.045,11  6,36  68.395.661,88  7,52 
  Capital Subscrito e Integralizado  53.812.045,11  4,98  48.395.661,88  5,32 
  Capital Social Financiado  15.000.000,00  1,39  20.000.000,00  2,20 

   3.2. RESERVAS DE SOBRAS  307.606.466,40  28,44  237.096.559,45  26,08 
  Reserva Legal  28.534.643,82  2,64  20.978.529,12  2,31 
  RATES  27.843.935,24  2,57  14.653.667,92  1,61 
  Reserva de Capitalização  53.385.115,08  4,94  42.050.943,04  4,63 
  Reserva de Industrialização  111.733.750,20  10,33  85.287.348,77  9,38 
  Reserva de Reavaliação  1.786.890,59  0,17  1.786.890,59  0,20 
  Reserva de Lucros a Realizar  60.057.205,28  5,55  48.194.340,76  5,30 
  Reserva de Incentivos Fiscais  728.979,19  0,07  728.979,19  0,08 
  Reserva Doações  40.000,00  0,00  40.000,00  0,00 
  Ajuste Avaliação Patrimonial  23.495.947,00  2,17  23.375.860,06  2,57 

   3.3. SOBRAS A DISPOSIÇÃO A.G.O.  14.583.536,91  1,35  8.669.612,42  0,95 

 TOTAL DO PASSIVO  1.081.628.663,52  100,00  909.026.476,33  100,00 

 RUBRICAS  31.12.2019  Vert.%  31.12.2018  Vert.% 

 1. INGRESSOS/RECEITA OPERACIONAL BRUTA  1.572.242.060,43  103,50 1.352.108.180,04  103,54 

 2. DEDUÇÕES DOS INGRESSOS/VENDAS  (53.151.890,20)  (3,50)  (46.240.548,37)  (3,54)

Ingressos/Vendas Canceladas  (15.712.178,15)  (1,03)  (15.280.494,87)  (1,17)

Impostos Faturados  (29.939.016,27)  (1,97)  (25.278.427,69)  (1,94)

Ajuste a Valor Presente  (7.500.695,78)  (0,49)  (5.681.625,81)  (0,44)

 3. INGRESSOS/RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA  1.519.090.170,23  100,00  1.305.867.631,67  100,00 

4. DISPÊNDIOS/CUSTO PROD/MERCADORIAS 
VENDIDAS

 (1.311.845.811,69)  (86,36)  (1.125.648.929,18)  (86,20)

 5. SOBRA OPERACIONAL BRUTA  207.244.358,54  13,64  180.218.702,49  13,80 

 6. DISPÊNDIOS/DESPESAS OPERACIONAIS  (150.066.026,66)  (9,88)  (134.484.595,06)  (10,30)

Pessoal  (63.324.767,45)  (4,17)  (61.329.279,35)  (4,70)

Administrativas  (56.817.727,00)  (3,74)  (46.153.274,42)  (3,53)

Vendas  (15.608.941,66)  (1,03)  (16.274.393,85)  (1,25)

Tributárias  (5.038.296,40)  (0,33)  (3.323.752,48)  (0,25)

Depreciação  / Amortização  (9.276.294,15)  (0,61)  (7.403.894,96)  (0,57)

 7. SOBRA OPERACIONAL ANTES
 DO FINANCEIRO 

 57.178.331,88  3,76  45.734.107,43  3,50 

 8. RESULTADO FINANCEIRO LÍQUIDO  (8.572.692,51)  (0,56)  (11.860.392,40)  (0,91)

Resultado Credor  16.725.651,96  1,10  13.716.896,83  1,05 

Resultado Devedor  (25.298.344,47)  (1,67)  (25.577.289,23)  (1,96)

 9. RESULTADO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS  48.040.752,93  3,16  336.226,78  0,03 

10. OUTRAS RECEITAS/DESPESAS
OPERACIONAIS

 270.575,56  0,02  (252.236,94)  (0,02)

Vendas de Bens do Ativo Permanente  47.766,10  0,00  405.188,21  0,03 

Custo da Alienação do Ativo Permanente  (251.230,01)  (0,02)  (454.083,34)  (0,03)

Outros Ingressos/Dispendios Operacionais  474.039,47  0,03  (203.341,81)  (0,02)

 11. PROVISÃO/GRATIFICAÇÕES RESULTADO  (7.011.204,03)  (0,46)  (3.505.799,97)  (0,27)

 12. RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS  89.905.763,83  5,92  30.451.904,90  2,33 

 13. PROVISÃO DE IMPOSTOS  (4.932.406,91)  (0,32)  (5.345.356,91)  (0,41)

Provisão para Contribuição Social  (1.311.464,75)  (0,09)  (1.421.304,86)  (0,11)

Provisão para IRPJ  (3.620.942,16)  (0,24)  (3.924.052,05)  (0,30)

 14. SOBRA LÍQUIDA DO EXERCÍCIO  84.973.356,92  5,59  25.106.547,99  1,92 

 Exercício 2.019 2.018

 Resultado do Exercício  84.973.356,92  25.106.547,99 

 Resultado não Associados - RATES  9.412.209,97  (2.104.016,74)

 Saldo a Destinar após Dedução Art.53 -§4º  75.561.146,95  25.106.547,99 

 Sobras à Realizar Art.56 Est.Social  (11.862.864,52)  (117.679,37)

 RATES (5%)  (3.778.057,35)  (1.255.327,40)

 Reserva Legal (10%)  (7.556.114,70)  (2.510.654,80)

 Reserva de Industrialização (35%)  (26.446.401,43)  (8.787.291,80)

 Reserva de Capitalização (15%)  (11.334.172,04)  (3.765.982,20)

 Resultado à Disposição da A.G.O.  14.583.536,91  8.669.612,42 
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Alto potencial produtivo
aliado à excelente
qualidade de grãos.
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menos pessoas nos setores 
administrativos. Também 
seguindo todas as orienta-
ções da secretaria da Saúde 
e do Governo do Estado”, 
assinala Neiva.

 A Copérdia, preocupada 
com a saúde de colaborado-
res e clientes, oferece em 
suas fi liais o álcool em gel. 
Foram adquiridas mais de 
seis mil mascaras de tecido 
e entregues aos colaborado-
res. além disso, está sendo 
feito o monitoramento da 
temperatura de colaborado-
res e clientes diariamente. 
“Temos médico do trabalho 
o qual faz atendimento por 
vídeo/chamada para quem 
está com sintomas, fican-
do a pessoa afastada das 
suas atividades e tendo o 
acompanhamento/monito-
ramento e orientações do 
profi ssional. A cooperativa 

Copérdia adota protocolos próprios em nome 
da saúde e do bem estar das pessoas

SEGURANÇA 

 A Segurança do 
Trabalho tem sido 
um setor atuante 
neste momento 
de combate ao 
coronavírus. Os 
cuidados estão 
sendo redobrados.

Segundo a técnica em 
Segurança do Trabalho, Nei-
va Camillo, desde o inicio 
da pandemia, estão afas-
tadas das suas atividades 
as gestantes e pessoas com 
idade acima de 60 anos, 
que pertencem ao grupo 
de risco. “Estamos traba-
lhando em home offi ce para 
reduzir o contato, fi cando 

forneceu também  os  pro-
tetores faciais de partículas 
líquidas, disponibilizados 
para trabalhadores dos 
supermercados e agrope-
cuárias. Foram instalados 
protetores acrílicos nos 
atendimentos dos caixas 
nas fi liais”, acrescenta. 

 A técnica em Seguran-
ça do Trabalho, Neiva Ca-
millo, entende que é pre-
ciso que todos mantenham 
as medidas preventivas. “É 
fundamental que nossos 
colaboradores continuem 
seguindo as orientações dos 
órgãos de saúde. A coopera-
tiva segue adotando todas 
as medidas adequadas para 
proteger sua equipe. Com 
a cooperação de todos, 
teremos mais força para 
superar esse momento, 
minimizando os riscos de 
contaminação”, fi naliza NEIVA CAMILO - Setor de Segurança do Trabalho 
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RONALDO COUTINHO do Prado - Engenheiro Agrônomo 

com água mais frias que o 
normal, que normalmente 
não estariam. Neste ano, já 
vem fazendo temperatura de 
normal a abaixo da média 
desde o verão. Tivemos um 
verão mais ameno. O calor 
foi bem pouco, foi mais in-
tenso em dezembro. Além 
disso, a média de chuva 
continua abaixo do normal”, 
assinala Coutinho.

“O inverno deve ter tem-
peraturas abaixo da média 
na maior parte dele. Vai 
ter dias de calor?  Claro 
que vai. Nosso inverno não 
é frio direto. Devemos ter 
uns dois episódios de calor 
mais prolongado, acima de 
cinco a oito dias seguidos 
de temperatura alta. E pe-
ríodos curtos de calor forte. 
E vamos ter vários períodos 
de frio mais acentuado, ge-
ralmente de três a sete dias 
de duração”, projeta.

De acordo com o enge-
nheiro agrônomo da Cli-
materra, há uma tendência 

Coutinho projeta temperaturas mais 
baixas e pouca chuva para o verão 

METEOROLOGIA 

 Os próximos 
meses indicam 
temperaturas, 
de forma geral, 
abaixo da média. 
Produtores devem 
se preparar para 
mais uma estiagem.

Segundo o engenheiro 
agrônomo da Climaterra, 
Ronaldo Coutinho do Pra-
do, o inverno de 2020 tende 
a ser mais frio do que em 
anos anteriores. Não está 
descartada incidência de 
neve para esse período.  A 
chuva do mês junho trouxe 
um alívio para os agriculto-
res, mas os próximos meses 
serão de escassez. 

“Desde 2018 estamos ten-
do problema de estiagem. 
Ela se acentuou de maio do 
ano passado pra cá. E por 
que isso? Os oceanos estão 

de um período de inverno 
mais prolongado. “Prova-
velmente, terminará tarde. 
Normalmente ele acaba no 
fi m de agosto. Mas neste 
ano ainda teremos episó-
dios de frio ainda intenso 
no mês de setembro e tal-
vez outubro. Então, pessoal 
que vai plantar tem que 
se precaver com alguma 
geada tardia. É seguir a 
risca um zoneamento, já 
que teremos também chuva 
irregular”, orienta.

“O mês de junho deve 
ser, do inverno, o mais úmi-
do. De meados de maio até 
junho estamos com uma 
trégua na estiagem na re-
gião. Não acabou a estia-
gem, apenas foi suavizada. 
Julho e agosto, e parte de 
setembro, provavelmente 
terão chuva bem mais irre-
gular, abaixo da média. A 
situação dos oceanos não 
mudou, o que favorece o 
tempo seco”, fi naliza o en-
genheiro agrônomo.



JUNHO 202022|

EXPANSÃO 

Nova fachada do  Sicoob Crediauc de Peritiba

Nova agência do Sicoob Crediauc de Santa Maria/RS

Sicoob Crediauc chegandochegando
a Santa Maria/RSRS

Inauguração da 
nova agência está 
marcada para o dia 
31 de julho

O processo de expansão 
do Sicoob Crediauc está 
prestes a ganhar mais um 
capítulo na sua história 
exitosa de 35 anos. Já está 
agendado para o dia 31/07, 
a inauguração da sua 23ª 
agência, sendo a 4ª unidade 
em solo gaúcho. A Coopera-
tiva que já atua em Erechim, 
Tapejara e Campinas do Sul, 
tem no calendário do seu 
planejamento estratégico a 
programação para instalar 
mais nove Pontos de Aten-
dimento (PAs) no RS até 
dezembro de 2022. Já está 
defi nido que, depois de San-
ta Maria, os municípios de 
Getúlio Vargas e Cachoeira 
do Sul serão os próximos da 
lista a também contar com a 
presença da instituição.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato Ca-
millo, comemora o feito de a 

O processo de moderniza-
ção das agências do Sicoob 
Crediauc está mantido, ape-
sar da turbulência causada 
pelo Covid-19. Consta no pla-
nejamento da Cooperativa 
para 2020, além da abertura 
de uma nova agência em 
Santa Maria/RS prevista 
para o dia 31/07, a reforma 
de outros pontos de atendi-

mento. É o caso de Peritiba 
e Ipumirim que irão ganhar 
espaços mais amplos com 
ambientes modernos e que 
atendam às necessidades 
dos cooperados.

As melhorias buscam, 
além da uniformização e pa-
dronização da marca, a ade-
quação as normas da legisla-
ção vigente, especialmente 

no quesito acessibilidade. O 
prédio do Sicoob Crediauc 
em Peritiba/SC por exemplo, 
deixará de funcionar em 
dois pisos e ganhará uma 
estrutura térrea com 360 
m² que será construída em 
terreno localizado na ave-
nida principal, saída para 
Piratuba. Um avanço ante os 
225m² do atual local de aten-

Cooperativa estar amplian-
do a sua área de atuação e se 
consolidando ainda mais no 
segmento do crédito no sul 
do País. “Estamos crescendo 
e Santa Maria vai ser a nossa 
grande referência dentre as 
unidades que vamos implan-
tar no Estado. Será o municí-
pio com a maior população 
em que estaremos inseridos 
o que, certamente, forta-
lecerá ainda mais a marca 
Sicoob no território gaúcho 
colocando-nos em posição de 
destaque. Saberemos valori-
zar essa oportunidade ímpar 
retribuindo a hospitalidade 
dos Santa-Marienses com 
atendimento de excelência 
e serviços qualificados”, 
comenta.

Com áreas total e pri-
vativa de 854 m² e 616m², 
respectivamente, a agência 
em Santa Maria terá em sua 
fase inicial força de trabalho 
composta por quatro colabo-
radores, mais um gerente. O 
foco estará no atendimento 
a Pessoa Física (PF), Pessoa 
Jurídica (PJ) e no Agronegó-
cio. O local terá disponível 
seis vagas privativas para 
estacionamento sendo um 
diferencial da estrutura, 
uma vez que a limitação 

de espaço dificulta a dis-
ponibilidade de vagas para 
carros nas imediações. Uma 
vantagem e comodidade 
consideráveis ao cooperado. 
O imóvel onde funcionará 
a nova agência do Sicoob 
Crediauc em Santa Maria 
está passando por reformas 
e adequações. A sala está 
localizada na Av. Medianei-
ra, Nº 1879, entroncamento 
com a Av. Acampamento, 
antigas instalações do Banco 
do Brasil.

Cidade polo da Região 
Central do Rio Grande do 
Sul, Santa Maria encontra-
-se no centro geográfi co do 
estado.  Abastecido pelas 
principais estradas federais 
e estaduais que cortam o 
interior do país, o município 
que tem população estimada 
em aproximadamente 300 
mil habitantes, destaca-se 
por ter a segunda maior con-

Sicoob Crediauc fará melhorias em Peritiba e Ipumirim
dimento que fi ca ao lado do 
mercado da Coperdia.

As mudanças em Ipumi-
rim também serão conside-
ráveis. A agência passará 
dos 198m² para 577m². Uma 
ampliação substancial que 
há muito tempo vinha sendo 
aguardada pelos cooperados 
do município. O espaço físico 
que hoje tem a sua estrutura 
de atendimento na rua Don 
Pedro II, passará a funcionar 
nas antigas instalações do 
mercado Dal Puppo, que fi ca 
em frente ao prédio onde 
atualmente está localizado 
o Sicoob Crediauc.

O presidente da Coopera-
tiva, Paulo Renato Camillo, 
falou sobre a importância 
das reformas. “Estamos pro-
movendo mudanças essen-
ciais para benefi ciar os coo-
perados e os colaboradores. 
Teremos ambientes mais 
amplos e modernos o que vai 
qualifi car ainda mais o nosso 
padrão de relacionamento 

com as pessoas”, avalia.
Segundo o presidente, as 

obras já começaram e devem 
ser fi nalizadas no fi nal de 
2020. “A expectativa é que 
os cooperados de Peritiba e 
Ipumirim passem a usufruir 
das novas instalações do Si-
coob Crediauc já a partir dos 
meses de outubro e novem-
bro, respectivamente. Vamos 
trabalhar para isso”, conclui.

O Sicoob Crediauc prevê 
para este ano a abertura de 
mais dois pontos de atendi-
mento em território gaúcho, 
além de Santa Maria. Está 
sob avaliação da diretoria de 
Expansão a implantação das 
agências de Getúlio Vargas 
e Cachoeira do Sul. As datas 
para a abertura das duas 
novas agências foram altera-
das devido o surgimento do 
Covid-19. O calendário fi cou 
prejudicado em virtude do 
imprevisto, mesmo assim, não 
estão descartadas ambas as 
inaugurações ainda em 2020.

centração militar brasileira, 
compreendida pela 3ª Divi-
são do Exército Brasileiro e 
pela Base Aérea de Santa 
Maria. Figura entre os prin-
cipais centros acadêmicos 
do país, sendo reconhecido 
nacionalmente por criar a 
primeira universidade pú-
blica do interior do Brasil, 
a UFSM - Universidade 
Federal de Santa Maria. 
Atualmente aponta como 
um centro de conhecimento 
e inovação, devido à pre-
sença de sete instituições 
de ensino superior, além de 
rede de ensino fundamental 
e médio e de curso técnico. 
A distribuição de postos de 
trabalho formal, isto é, com 
carteira assinada, está con-
centrada no setor terciário, 
com grande participação 
do comércio e dos serviços 
na economia local, repre-
sentando mais de 80% da 

mão-de-obra utilizada, sendo 
o Comércio responsável por 
mais de 70% do movimento 
econômico do município. A 
cultura herdada das diver-
sas etnias que marcam o 
povoamento de Santa Maria 
agrega-se a das pessoas que 
vieram de diversos lugares 
do estado e do país, fazendo 
do município uma excelente 
opção para se viver. A partir 
do dia 31 de julho, salvo 
algum imprevisto, o Sicoob 
Crediauc também passará 
a fazer parte da história 
deste importante e pujante 
município gaúcho, motivo 
de honra e satisfação para 
todos que integram o maior 
sistema de Cooperativas de 
crédito do Brasil.

(Fonte) Assessoria de 
Comunicação – Sicoob Cre-
diauc com a colaboração da 
Secretaria de Turismo de 
Santa Maria/RS.
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Rua Dr. Maruri, 1242  -  Centro  - Concórdia  SC 
C.N.P.J.: 78.840.071/0001-90 

Paulo Renato Camillo Marcia Rauber Borges Vieira  Camila Erika Nicolau
Presidente  Diretora Administrativa   Contadora
       CRC-MG-071309/O-3-T-SC

Descrição 05/2020 SALDO ACUMULADO

Ingressos da Intermediação Financeira  7.351.170  36.815.863 

Resultado com Operações de Crédito  7.149.146  35.655.710 

Resultado com Títulos e Valores Mobiliários  200.171  1.156.970 

Resultado de Aplicações Compulsórias  1.853  3.183 

Dispêndios da Intermediação Financeira  (3.839.020)  (18.512.047)

Operações de Captação no Mercado  (1.784.404)  (10.381.298)

Operações de Empréstimos e Repasses  (306.014)  (1.386.980)

Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa  (1.748.602)  (6.743.768)

Resultado Bruto da Intermediação Financeira  3.512.149  18.303.816 

Outras Receitas (Despesas) Operacionais  (1.401.072)  (3.957.754)

Receitas de Prestação de Serviços  648.095  3.793.702 

Despesas de Pessoal  (1.813.377)  (8.560.025)

Outras Despesas Administrativas  (1.989.181)  (10.553.002)

Despesas Tributárias  (42.725)  (274.443)

Outras Receitas Operacionais  2.022.553  12.719.065 

Outras Despesas Operacionais  (226.437)  (1.083.049)

Resultado Operacional  2.111.078  14.346.063 

Resultado não operacional  (18.318)  (75.807)

Resultado Antes da Tributação  2.092.760  14.270.256 

Imposto de renda e contribuição social  (30.203)  (304.117)

Imposto de Renda  (17.943)  (184.529)

Contribuição Social  (12.260)  (119.588)

Participação no Resultado  (512.903)  (1.946.443)

Resultado Líquido  1.549.654  12.019.696 

Provisão Juros Sobre o Capital Próprio  (248.875)  (1.244.375)

Resultado Líquido após JCP  1.300.779  10.775.321 

Descrição  Saldo 
Circulante e realizável a longo prazo  1.081.554.204 
Disponibilidades  10.854.992 
Aplicações Inter� nanceiras de Liquidez  84.745.716 
Títulos e Valores Mobiliários  692.379 
Relações Inter� nanceiras  495.433.981 
Operações de Crédito  480.965.606 
Outros Créditos  7.581.776 
Outros Valores e Bens  1.279.755 
Permanente  36.896.009 
Investimentos  19.917.649 
Imobilizado de Uso  16.930.711 
Intangível  47.649 
Total Geral do Ativo  1.118.450.213 

PUBLICAÇÕES LEGAIS             Balancete Mensal - Período: 01/05/2020 a 31/05/2020

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão de Associados do Alto Uruguai Catarinense
SICOOB CREDIAUC/SC

Valores em reais

Valores em reais

ATIVO

DEMONTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS

Descrição  Saldo  
Circulante e Exigível a Longo Prazo  962.354.443 
Depósitos  803.960.787 
Recur. de Aceites Cambiais, Letras Imobiliárias e Hipote-
carias, Debentures e Similares

 54.787.515 

Relações Inter� nanceiras  78.692.554 
Relações Interdependências  1.165 
Obrigações por Empréstimos e Repasses  1.058.214 
Outras Obrigações  23.854.207 
Resultados de Exercícios Futuros  4 
Receitas de Exercícios Futuros  4 
Patrimônio Líquido  156.095.766 
Capital Social  86.583.764 
Reservas de Sobras  50.837.387 
Sobras Acumuladas à disposição da AGO  7.899.295 
Resultado do Ano Corrente  10.775.321 
Total Geral do Passivo  1.118.450.213 

Valores em reaisPASSIVO

Assembleia homologatória será 100% digital
INÉDITO! 

Por conta da 
pandemia, a AGO 
2020 será realizada 
à distância pela 
primeira vez na 
história do Sicoob 
Crediauc

A Assembleia Geral Ordi-
nária (AGO 2020) referente 
ao exercício 2019 do Sicoob 
Crediauc que deveria ter sido 
realizada em 15 de abril e que 
foi adiada na ocasião em vir-
tude do surgimento da pan-
demia do Novo Coronavirus, 
já tem data marcada. Tendo 
em vista o cumprimento le-
gal na divulgação dos dados 
em atendimento as normas 
estabelecidas pelo Banco 
Central do Brasil (BACEN), 
levando-se em conta a obriga-
toriedade na apreciação dos 
dados e posterior aprovação 
pelos Delegados, a comissão 
assemblear do Sicoob Cre-
diauc decidiu que o evento 
irá acontecer de forma vir-
tual no dia 09 de julho, as 19 
h, na sede Administrativa da 
instituição em Concórdia/SC .

Será a primeira vez que, 
em 35 anos de história, o 
Sicoob Crediauc irá proce-
der à distância a sua pres-
tação de contas. A questão 
sanitária que inviabilizou a 
AGO 2020 também afetou o 
cronograma de Pré-assem-
bleias da Cooperativa as 
quais seriam realizadas nos 
meses de fevereiro, março e 
abril, nos municípios onde a 
instituição mantem os seus 
pontos de atendimento. Até 
o momento da interdição, as 
pré-assembleias que possuem 
caráter informativo, foram re-
alizadas em apenas sete das 
16 localidades previamente 
mapeadas, sendo elas: Paial, 
Arvoredo, Alto Bela Vista, 
Presidente Castelo Branco, 
Piratuba, Xavantina e Itá, 
todas em Santa Catarina. Ao 
todo estavam previstos 17 
eventos, incluindo a Assem-
bleia Homologatória.

Para ter acesso ao conteú-
do a ser exibido remotamente 
no dia da AGO, os interessa-
dos em acompanhar o evento 
deverão possuir em seus 
dispositivos (Smartphone ou 
IPhone) o aplicativo Sicoob 
MOOB, que pode ser baixado 
no Google Play ou AppSto-
re. O Sicoob Moob é uma 
ferramenta de engajamento 

corporativo destinada exclu-
sivamente aos cooperados, 
que reúne diversas funcio-
nalidades úteis e inovadoras, 
incluindo a possibilidade de 
acompanhar a assembleia 
homologatória virtual. Para 
acessá-lo basta utilizar a mes-
ma senha da conta corrente e 
seguir as instruções.

Para o secretário do Con-
selho de Administração da 
Cooperativa e coordenador 
do evento, Igor Dal Bello, o 

mais importante é fazer com 
que as informações possam 
chegar ao conhecimento dos 
interessados. “Infelizmen-
te não conseguimos fazer 
a nossa reunião de forma 
presencial como estávamos 
habituados. Para isso busca-
mos uma solução que atenda 
plenamente os requisitos de 
segurança, confi abilidade e 
transparência da assembleia 
geral. O aplicativo a ser uti-
lizado foi construído sobre 

uma plataforma tecnológica 
robusta e segura, contendo 
mecanismos de auditoria e 
monitoração, garantindo o 
atendimento de todos os re-
quisitos onde vamos informar 
o público-alvo à distância 
e assim cumprirmos com a 
nossa responsabilidade”, 
justifi ca.

Já o presidente da insti-
tuição, Paulo Renato Camillo, 
faz questão de ressaltar que, 
apesar da forma inovadora 
com que a reunião irá acon-
tecer, tanto os Delegados 
quanto os demais interessa-
dos, incluindo os Cooperados, 
receberão todas as informa-
ções pertinentes a presta-
ção de contas. “O conteúdo 
que vínhamos apresentando 
nas Pré-assembleias será 
igualmente disponibilizado 
on-line. A diferença é que na 
ocasião, os assuntos de cará-
ter deliberativo serão levados 
a apreciação dos Delegados e, 
posteriormente a votação que 
também ocorrerá de forma 
remota por meio do aplicativo 
Sicoob MOOB”, conclui. To-
dos estão convidados a acom-
panhar a realização virtual da 
AGO 2020 Sicoob Crediauc no 
dia 09/07, compromisso com a 
transparência e respeito aos 
cooperados. 
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GUILHERME SILVEIRA, engenheiro florestal

Parceria Copérdia Safra Corretora garante
seguro sem burocracia à safra 20/21

SEGURO AGRÍCOLA

Com a escassez de 
chuva, as perdas nas 
lavouras tendem a 
crescer e o seguro 
agrícola garante mais 
tranquilidade ao 
produtor.

Dentre os problemas cli-
máticos, a estiagem é o mais 
preocupante. A  falta de chuva 
traz, em alguns casos, grandes 
impactos na produtividade. Na 
última safra, em algumas regi-
ões de Santa Catarina,  a que-
bra chegou a 50%. Para a safra 
desse ano, previsão é de uma 
nova estiagem. Nesse contex-
to, o seguro agrícola se torna 
ainda mais importante dentro 
do planejamento do produtor. 
Com a contratação do seguro,  
ele poderá proteger a sua la-
voura contra perdas futuras 
ocasionadas pela estiagem ou 

qualquer outro dano climático, 
trazendo consigo maior solidez 
fi nanceira.

Para o engenheiro fl orestal 
da Safras Corretora de Seguros, 
Guilherme Silveira, o produtor 
associado à Copérdia pode ter 
acesso a um seguro agrícola de 
forma simples e desburocrati-
zada. “Nós da Safras Corretora 
de Seguros, juntamente com 
a Sancor Seguros, trouxemos 
para dentro da Copérdia um 
jeito novo para contratar se-
guro agrícola, sem  burocra-
cia, sem exigências, ou seja, 
um seguro de rápida e fácil 
contratação. Basta o produtor 
se dirigir à fi lial da Copérdia 
mais próxima da sua casa e 
conversar com o gerente, téc-
nico ou agrônomo dizendo que 
ele quer fazer o seguro para 
sua lavoura. Os procedimentos 
são muito simples.  Basta ele 
ter em mãos seus documentos 
pessoais, além disso precisa 
ser feito o croqui da área ( esse 
procedimento é realizado pelo 
corpo técnico da Copérdia), 

após serem feitos esses proce-
dimentos o seguro é liberado”, 
orienta.

Uma das modalidades de se-
guro que a Safras disponibiliza 
é o seguro multirrisco. “É uma 
modalidade de seguro comple-
ta cobrindo a lavoura contra 
os seguintes danos climáti-
cos: Granizo, Geada, Incêndio, 
Tromba de Água, Ventos Fortes, 
Chuvas excessivas, Estiagem e 
Variação excessiva de tempe-
raturas. Essa modalidade vai 
garantir uma produtividade 
média por hectare”,informa. 
Guilherme Silveira destaca 
a força da parceria entre a 
Copérdia e a Safras Corretora 
de Seguros. “A parceria com 
Copérdia iniciou no ano de 
2017, de lá para cá a aderência 
ao seguro agrícola cresce ano 
a ano, temos trabalhado lado 
a lado com a Copérdia para 
disponibilizar ao produtor um 
seguro agrícola que realmente 
satisfaça a sua necessidade, 
através de boas coberturas e 
baixo custo”, completa.


